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“Ele livra e salva; faz sinais e maravilhas nos céus e na terra. Ele livrou Daniel do poder dos leões” 
(Daniel 6:27)
É muito comum, em nossas vidas, passarmos por situações difíceis. Temos problemas com os familiares, com o nosso trabalho, com acidentes de trânsito, entre outras dificuldades. Não há a possibilidade de vivermos nesse Mundo, e não passarmos por alguma dificuldade. Acordamos todos os dias sabendo que vamos passar por algum apuro ou problema que irá trazer desconforto para nós.
O fato é que ninguém deseja passar por essas dificuldades. Quando surge um problema, queremos resolvê-lo o mais rápido possível. Não é um desejo da maioria ficar preso aos problemas para o resto da vida. Todos querem viver tranqüilamente, e sem conflitos com outras pessoas. Não é um desejo de qualquer ser humano chorar, ser humilhado ou, tão pouco, rejeitado pelos colegas da faculdade ou de trabalho.
Vamos supor um momento difícil que pode ocorrer em nossas vidas: digamos que você tenha um cargo importante em uma grande empresa multinacional. Você é cristão e é muito correto na empresa. Segue todas as leis da empresa e, como é cristão, é fiel ao Senhor em todos os seus atos. Faz o seu trabalho muito bem. É um destaque na empresa, e tudo indica que terá uma carreira brilhante nos próximos anos.
Entretanto, os seus colegas de trabalho não apreciam esse destaque na empresa. Pelo contrário, não querem ver o seu crescimento. Não querem que você continue na empresa. Querem procurar algo em você que possa fazer com que manche a sua imagem, e prejudique a sua carreira. 
Contudo, não há como achar algo, em suas tarefas, que possa incriminá-lo. Você é correto, e não existe nenhum dia que você tenha feito algo que seja desonesto ou fora das normas da empresa. Precisam encontrar, de algum modo, algo que possa prejudicá-lo. Mas como fazer isso?
Chegam à conclusão de que precisam forçá-lo a uma situação, em que você tenha que negar o Senhor para continuar na empresa. Se conseguissem fazer isso, teriam a oportunidade de tirá-lo da empresa. 
Essa situação é bastante similar à situação que é relatada sobre Daniel no capítulo 6. Daniel tinha um cargo importante no império do rei Dario. Era um destaque entre os seus colegas de trabalho. Entretanto, assim como na situação anterior, esses colegas não queriam que Daniel fosse esse diferencial no reino. Queriam achar algo que pudesse incriminá-lo. Queriam achar algum erro na vida de Daniel. 
Para incriminar Daniel, os seus colegas perceberam algo: “jamais encontraremos algum motivo para acusar esse Daniel, a menos que seja algo relacionado com a lei do Deus dele” (v. 5b). Mesmo que os seus colegas tenham tentado prejudicá-lo, Deus não permitiu que ele morresse: Deus concedeu um livramento a Daniel.
Pode-se fazer três perguntas para a situação passada por Daniel: (1) por qual motivo Daniel não morreu na cova dos leões? (2) Como Deus concedeu o livramento? (3) Qual a finalidade de Daniel ser liberto da morte? 
Não havia mais escapatória. Daniel foi descoberto. Aqueles que não queriam ver Daniel crescendo profissionalmente haviam achado Daniel orando ao Senhor. Vemos isso no versículo 13: “então aqueles homens foram investigar e encontraram Daniel orando, pedindo ajuda a Deus”. Esses homens foram contar ao rei o que tinham visto. Como o rei havia emitido o decreto, segundo a lei dos medos e dos persas, que não podia ser revogado, que dizia que ninguém poderia fazer nenhuma petição, para qualquer homem ou deus, em um período de trinta dias. Quem desrespeitasse seria jogado na cova dos leões. 
Contudo, Daniel foi liberto da morte pelo Senhor. Essa liberdade foi dada a Daniel por dois motivos: (1) os leões não devoraram Daniel, pois Deus o considerou inocente. (2) Daniel não havia cometido mal algum contra o rei. Daniel fala o seguinte ao rei em relação aos leões: “ eles não me fizeram mal algum, pois fui considerado inocente à vista de Deus. Também contra ti não cometi mal algum, ó rei” (v. 27b).
Pode-se dizer que, se Deus desejasse que Daniel fosse devorado pelos leões, isso teria ocorrido. O livramento foi concedido somente a Daniel. Deus poupou somente a vida de Daniel. Isso é visto após Daniel não ter sido morto. O rei pede que os homens que acusaram a Daniel fossem lançados na cova dos leões. Dessa vez, os leões não deixaram de atacar esses acusadores “e, antes de chegarem ao fundo, os leões os atacaram e despedaçaram todos os seus ossos” (v. 24b). 
Um livramento de Deus ocorreu, também, com Noé e sua família. O Senhor poupou a vida deles. Deu as instruções a Noé para construir uma arca, pois iria destruir a Terra com um dilúvio. O Senhor disse para Noé: “porque eis que eu trago um dilúvio de águas sobre a terra, para desfazer toda a carne em que há espírito de vida debaixo dos céus; tudo o que há na terra expirará” (Gn 6:17).
Para essa parte da discussão é importante fazer a seguinte pergunta: por que, assim como Daniel, Deus poupou a vida de Noé? A resposta está em Gênesis 7:1: “depois disse o Senhor a Noé: entra tu e toda a tua casa na arca, porque tenho visto que és justo diante de mim nesta geração”.
É importante destacar essas palavras de Deus, falando que Noé era justo em meio a uma geração totalmente corrompida. Assim como Daniel, Deus livrou Noé porque o Senhor viu que ele era fiel a Ele.
Outra pergunta, em relação a esse relato de Daniel, é: como Deus livrou Daniel da morte?
O Senhor o livra da morte enviando o seu anjo para que ele não fosse morto. Deus livra a Daniel enviando o seu anjo para fechar a boca dos leões. Daniel diz para o rei: “o meu Deus enviou o seu anjo que fechou a boca dos leões” (v. 22a). O Senhor não permitiu que os leões atacassem e matassem Daniel. Eles permaneceram com as suas bocas fechadas, e não feriram Daniel.
No mesmo livro de Daniel, no capítulo 3, é relatado sobre Sadraque, Mesaque e Abide-Nego. A situação que eles passaram foi semelhante ao que Daniel passou. O rei em questão era Nabucodonosor. A proibição era a seguinte: “quando ouvirem o som da trombeta, do pífaro, da cítara, do saltério, da flauta dupla e de toda a espécie de música, prostrem-se em terra e adorem a imagem de ouro que o rei Nabucodonosor ergueu” (v. 5b). 
Sadraque, Mesaque e Abide-Nego não se prostraram perante a imagem. Eles foram fiéis ao Senhor, e não adoraram imagem alguma. Permaneceram firmes no Senhor. Não se importaram com essa ordem do rei. Não adoraram qualquer outro deus além do Senhor. O rei fica furioso e os lança na fornalha ardente.
Assim como em Daniel, Deus livra os três. A pergunta que cabe a essa parte da discussão é: como isso foi feito? Enquanto Sadraque, Mesaque e Abide-Nego estavam na fornalha é relatado em Daniel 3:25 que o rei diz: “Olha! Eu estou vendo quatro homens, desamarrados e ilesos, andando pelo fogo, e o quarto se parece com um filho dos deuses”.
Novamente, Deus concedeu o livramento para aqueles que são dEle enviando o seu anjo para que pudessem sair vivos da fornalha. O rei Nabucodonosor diz no capítulo 3 de Daniel versículo 28 sobre o anjo do Senhor: “...enviou o seu anjo e livrou os seus servos”. O Senhor, agora em outra situação, envia o seu anjo para que os três pudessem não ser queimados na fornalha.
A última pergunta a ser feita é: para que foi dada a liberdade a Daniel? A ação do Senhor, em relação a Daniel, foi o que fez com que o rei editasse um decreto que tinha como finalidade que todos do domínio do império temessem e reverenciassem o Deus de Daniel. Essas são as palavras do rei: “estou editando um decreto para que em todos os domínios do império os homens temam e reverenciem o Deus de Daniel” (v. 26a).
O rei viu o poder do Deus de Daniel, e viu que é um Deus que concede livramentos. Na continuação do versículo 27 ele diz: “Ele livra e salva; faz sinais e maravilhas nos céus e na terra”. Dario vê o poder de Deus, e toma uma atitude que engrandece o nome dEle. Não pode deixar de notar que Deus é muito grande, e não desamparou Daniel na cova dos leões.
Retomando Daniel 3, o rei Nabucodonosor também toma uma atitude semelhante ao rei Dario. Nabucodonosor, após ver que Sadraque, Mesaque e Abide-Nego saem sem nenhum ferimento da fornalha, diz o seguinte: “louvado seja o Deus de Sadraque, Mesaque e Abide-Nego” (v. 28a).
E, semelhante ao rei Dario, o rei Nabucodonosor, no versículo 29, decreta: “por isso eu decreto que todo homem de qualquer povo, nação e língua que disser alguma coisa contra o Deus de Sadraque, Mesaque e Abide-Nego seja despedaçado e a sua casa transformada em montes de entulho”. 
Nabucodonosor, assim como Dario, não era temente ao Senhor. Depois que ambos viram o livramento que o Senhor deu, na vida daqueles que são dEle, engrandeceram o nome do Senhor. Não puderam deixar de notar que Deus é um Senhor que faz maravilhas. Notaram que Deus tem o poder de livrar e de fazer maravilhas.
Características como a de Daniel, nos remete aos seguintes pensamentos: como está sendo a nossa vida perante os homens e perante o Senhor? Será que confiamos que o Senhor pode agir por nós e sermos livrados por Ele de situações difíceis? Estamos perguntando ao Senhor por que estamos passando por dificuldades?
Temos que ser fiéis ao Senhor, e, também, sermos corretos em relação aos homens. Temos que nos esforçar para que, em momentos de crise, possamos confiar no Senhor e não deixarmos, em nenhum momento, de acreditar em Deus. Temos que crer que o Senhor está conosco e nos livra de situações difíceis.
É importante, também, perguntarmos de passarmos por provações e sermos libertos. O Senhor é poderoso, e mostra o Seu poder quando nos livra na hora da aflição. Todas as vezes que somos libertos podemos usar essa situação como testemunho para outras pessoas. Podemos contar para outros sobre as maravilhas que Deus faz para nós.
Em João 8:36 está escrito: “se, pois, o Filho vos libertar, verdadeiramente sereis livres”. Quando Jesus morreu em nosso lugar na cruz, há mais de dois mil anos atrás, Ele nos deu a oportunidade de sermos livres. Ele derramou seu sangue na cruz para limpar de todos os pecados. Jesus nos livra do sofrimento eterno. Em João 3:36 diz: “aquele que crê no Filho tem a vida eterna; mas aquele que não crê no Filho não verá a vida, mas a ira de Deus sobre ele permanece”.
Queira ser de Jesus e seguir os Teus caminhos. Aceite o Senhor Jesus em Seu coração e não tema nenhuma dificuldade. Jesus nos livra do sofrimento eterno. Daniel foi liberto através de um anjo que o Senhor enviou. Deus enviou o Seu único filho para nos salvar da morte.

Que Deus abençoe a vida de todos!
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